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Apresentação

Sergipe, um estado que emana beleza e singularidade, 
foi a minha inspiração para criar esta obra. Uma home-
nagem ao lugar em que nasci, cresci e vivo. A ideia de 

construir um livro com imagens surgiu ao perceber o meu 
entorno, o rio que me cerca, as árvores, os prédios antigos, 
a cultura, o povo. A intenção é que o sergipano e a sergipa-
na leiam e reconheçam a sua casa, mas também que outras 
pessoas, especialmente do Nordeste, se identifiquem nesse 
lugar com tudo que há em comum.

Na maior parte, a obra não explicita ser sobre Sergipe, mas 
alguns poemas enaltecem elementos específicos do estado.  
As poesias retratam as nuances da vida, celebram o que há de 
mais fascinante na existência, mas também há espaços para 
críticas a questões problemáticas que se repetem em outros 
lugares do mundo. Trata-se, então, de um passeio por Sergi-
pe, pela vida, pela humanidade e pelo universo.

Esta obra apresenta imagens poéticas em preto e branco 
para que se contemplem com uma dramaticidade espontâ-
nea, cada uma está acompanhada por poesias relacionadas 
aos elementos presentes na fotografia. O livro é apenas um 
fragmento por contemplar poucos pontos de Sergipe em 
vista da sua amplitude, mas que traduz bem sua imensidão. 
As poesias são algumas vezes descritivas e outras mais abs-
tratas. Os poemas são plurais, encontram-se muitos versos 
livres e brancos, textos com marcas regionais, com rimas e 
alguns com formas. Assim, esta obra apresenta uma perspec-
tiva intimista que busca propagar sensibilidade e um olhar 
mais atento ao nosso cotidiano apressado.
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Mais uma canção do exílio 

Minha terra tem manguezais 
Onde dançam os caranguejos 
As araras aqui gorjeiam 
Em cima dos cajueiros 

Nosso sertão de dia é quente
E à noite faz até frio
No escurecer o luzir de estrelas
Ao amanhecer gorjeiam os passarinhos

O céu mais bonito é o céu da minha terra
Com muitos rios para admirar
Dentre eles o Velho Chico, não poderia faltar
Abundante natureza que eu só encontro por cá

Nosso agreste sergipano, a amplitude do mar
Quando penso em ir embora, 
Logo paro para pensar 
Onde vou encontrar outro paraíso 
Parecido com meu lar?

Parque ecológico Poxim, Aracaju
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